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RESUMO 
 

Neste relatório estão descritas as atividades desenvolvidas na Usina IACO 
Agrícola S/A durante a realização do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório. O 
objetivo geral do estágio foi acompanhar o processo industrial, desde a recepção da 
matéria prima (cana-de-açúcar) até a obtenção do álcool hidratado e anidro e seus 
subprodutos. Foram acompanhadas as análises físico-químicas realizadas no 
laboratório, através de matérias coletadas em vários pontos do processo. Foram 
realizadas análises laboratoriais do controle de qualidade da cana, para fins de 
pagamento, e no laboratório de qualidade da produção de álcool, são realizadas análises 
do caldo, bagaço, fermento, mosto, vinhaça, flegmaça, álcool anidro e hidratado, entre 
outros obtidos no processamento da cana. Também são realizadas análises na água da 
estação de tratamento e da caldeira. Acompanhou-se todo o processo industrial, 
compreendendo assim o funcionamento e a finalidade de cada setor, sendo estes: 
moenda, tratamento de caldo, fermentação, destilaria, peneira molecular, tratamento de 
água, tratamento de vinhaça, de efluentes industriais e a central de operações 
interligadas.  

 
 

Palavras-chave: Cana-de-açúcar, álcool hidratado, álcool anidro. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 
1.1 - Cana-de-açúcar  

 

 A cana-de-açúcar provém do território asiático, e era aí semeada desde tempos 

ancestrais.  Durante a antiguidade, o açúcar não passava de uma especiaria exótica, que 

era utilizada apenas como tempero ou remédio. Para adocicar alimentos usava-se mel de 

abelhas (Revista Rural, 2005). 

No século XII, o açúcar chegou à Europa. Outras regiões produtoras surgiram 

nos séculos seguintes, especialmente no Extremo Oriente. O interesse pela especiaria 

aumentou depois do século XV, quando bebidas, como o café, o chá e o chocolate 

passaram a ser adoçados com açúcar. Em 1493, Cristóvão Colombo iniciou o cultivo da 

cana-de-açúcar nas Antilhas. A partir daí, a história do açúcar no mundo ganhou novas 

dimensões (Revista Rural, 2005). 

No Brasil, o açúcar é produzido a partir da cana, enquanto na Europa é quase 

totalmente fabricado a partir da beterraba. Hoje, a cana também é utilizada para 

produção de álcool (Revista Rural, 2005). 

 A cana-de-açúcar é uma gramínea da mesma família do capim e bambu que se 

destaca, principalmente, por proporcionar um aproveitamento total no seu 

processamento industrial. Basicamente, a sacarose é o principal componente da cana-de-

açúcar (sólido) (UNICA). 

 O Brasil além de ser o maior produtor de cana do mundo, é também o primeiro 

na produção de açúcar e etanol, e esta conquistando cada vez mais o mercado externo. 

No contexto energético, a cana pode ser utilizada para produzir etanol anidro, utilizado 

misturado à gasolina, etanol hidratado, usado como combustível nos veículos exclusivos 

a álcool e flex fuel e para produzir excedentes de eletricidade (Revista Rural, 2005).  

A cana-de-açúcar é matéria-prima de grande flexibilidade. Com ela é possível 

produzir açúcar e álcool de vários tipos, fabricar bebidas como cachaça, rum e vodka e 

gerar eletricidade a partir do bagaço. Da cana se aproveita absolutamente tudo: bagaço, 

caldo, torta e resíduos de colheita (UNICA). 

Na média, 55% da cana brasileira viram álcool e 45%, açúcar. Plantada, a cana 

demora de ano a ano e meio para ser colhida e processada pela primeira vez. A mesma 

cana pode ser colhida até cinco vezes, mas a cada ciclo devem ser feitos investimentos 

significativos para manter a produtividade. São usinas e destilarias que processam a 
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biomassa proveniente da cana-de-açúcar e que alimentam um círculo virtuoso: 

produzem açúcar como alimento, energia elétrica vinda da queima do bagaço nas 

caldeiras, álcool hidratado para movimentar veículos e álcool anidro para melhorar o 

desempenho energético e ambiental da gasolina (UNICA). 

Vapor e calor são muito importantes no processo de obtenção de açúcar e de 

álcool. O vapor, obtido pela queima do bagaço da cana, movimenta turbinas, gerando 

energia elétrica que torna auto-suficientes unidades industriais e excedentes, vendidos 

às concessionárias (Revista Rural, 2005). 

 

1.2 - Cana-de-açúcar em Chapadão do Sul 

 

  O município de Chapadão do Sul, situado no nordeste do estado de Mato Grosso 

do Sul, vangloria-se de ser considerada a capital agrícola de MS. Culturas como soja, 

milho, algodão, sorgo, girassol, entre outras, encontraram no clima e solos do município 

condições ideais para o bom desenvolvimento e, conseqüentemente boa produtividade. 

A pecuária de corte e a suinocultura também são exploradas com muito sucesso na 

região (Informativo IACO Agrícola S/A). 

   No início, por volta dos anos 70, plantava-se apenas soja. Os gaúchos, pioneiros 

no desenvolvimento deste município, tinham conhecimento sobre o cultivo de soja lá no 

Rio Grande do Sul, trouxeram sementes e deram início à fase de desenvolvimento do 

município. Posteriormente, com a obtenção de tecnologias desenvolvidas para a região 

do cerrado, outras culturas foram sendo introduzidas e hoje, Chapadão do Sul é 

destaque como grande produtor de cereais e gado de corte (Informativo IACO Agrícola 

S/A). 

  Há pouco tempo, uma nova cultura começou a ser introduzida em terras 

Chapadenses. A cana-de-açúcar de origem Asiática encontrou no Brasil ótimas 

condições para seu desenvolvimento e está sendo cultivada com sucesso desde a região 

Nordeste até o Paraná. O clima, o solo e a topografia da região de Chapadão do Sul são 

excelentes para o bom desenvolvimento da cana-de-açúcar (Informativo IACO Agrícola 

S/A).  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 - Gerais  

 

 Colocar em prática os ensinamentos teóricos adquiridos no decorrer do curso para 

exercer o pleno exercício profissional, vivenciando situações reais de trabalho; adaptando e 

aperfeiçoando habilidades e competências. 

 

2.2 - Específicos  

 

   Acompanhar e compreender os processos industriais realizados na usina, desde a 

chegada da cana até a produção do álcool e seus subprodutos, passando pelos seguintes 

setores: moenda, tratamento de caldo, fermentação, destilaria e peneira molecular; 

   Acompanhar e compreender a análises realizadas no laboratório de cana e 

álcool; 

   Acompanhar e compreender as atividades realizadas no Laboratório PCTS 

(pagamento da cana-de-açúcar pelo teor de sacarose): 

   Acompanhar e compreender a estação de tratamento de água (ETA); 

   Acompanhar e compreender o funcionamento da caldeira; 

   Acompanhar e compreender o tratamento de vinhaça e dos efluentes industriais 

(ETE); 

   Acompanhar e compreender a central de operações interligadas (COI). 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

  A empresa IACO Agrícola S/A se encontra no ramo de atividade profissional 

voltada à fabricação de álcool hidratado e anidro, estando localizada rodovia MS 425, 

Km 31 – Zona Rural, na cidade de Chapadão do Sul – MS. 

 

3.1 - Histórico da Empresa  

 

A IACO Agrícola S/A iniciou seus investimentos em Chapadão do Sul na 

década de oitenta, no ramo da pecuária, acreditando e investindo pesado em genética de 

gado de corte, criando a raça “Ribeirão Adaptado” hoje reconhecido pelo seu alto 

potencial genético na região Centro-Oeste.  

   Já na década de noventa, trouxe para sua propriedade o confinamento de 

bovinos, que na época pouco se acreditava na possibilidade de êxito, e sendo hoje um 

verdadeiro sucesso no período de entre safra. Na mesma década, lançou a cultura de 

leguminosas que em consorciação com as gramíneas já existentes, proporcionaram 

enriquecimento do solo em se tratando de nitrogênio, através da fotossíntese, e pelo seu 

próprio valor protéico, gerando alto rendimento e ganho de peso.  

  Em 2005, a Ribeirão, hoje IACO, surpreendeu a todos com seu espírito 

pioneiro, trazendo a cultura de cana-de-açúcar, não para ser apenas mais uma cultura, 

mas representando um largo passo em direção ao progresso, tanto da região quanto do 

meio ambiente. Pois o álcool, por ser uma fonte renovável de energia, representa o 

combustível do futuro, e não só do nosso presente.  
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4. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO 

ESTÁGIO  

 

4.1 - Processo Geral 

 

  O estágio foi realizado nos laboratórios de cana e álcool, desenvolvendo todas as 

atividades de controle do processo. Passando pelos processos envolvidos na fabricação 

do álcool, desde a recepção da matéria prima (cana-de-açúcar) até a obtenção do álcool 

hidratado e anidro e seus subprodutos, podendo assim identificar as diversas operações 

unitárias envolvidas no decorrer do processo para a obtenção dos produtos desejados. 

 

4.2 - Análises Laboratoriais 

 

4.2.1 - Laboratório do pagamento da cana-de-açúcar pelo teor de sacarose (PCTS) 

 

   É um laboratório de controle de qualidade. As análises da qualidade da cana são 

realizadas em amostras coletadas aleatoriamente de forma mecânica (sonda oblíqua). 

São realizadas análises de impureza vegetal e mineral, para analisar a quantidade de 

impureza vegetal, que é feita manualmente, pesa-se determinada quantidade da cana 

coletada, em seguida, retira-se dos colmos da cana a palha, folhas e quaisquer restos de 

galhos que possam ter vindo junto na colheita, e então se pesa novamente, tendo assim 

um coeficiente de quanto de impureza esta entrando na usina. Já para analisar a 

impureza mineral, a amostra coletada é desfibrada (Figura1) e homogeneizada, em 

seguida, é submetida à pressão de uma prensa hidráulica (Figura 2) para separar a parte 

fibrosa e o caldo.  
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ALGUMAS CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO 

Pressão da Caldeira KgF/ cm2  32,0 

Pressão Fornalha  KgF/ cm2 -7 a -5 

Temperatura da Fornalha °C  750 a 100 

Consumo de bagaço Ton/h 91,40  

Capacidade Ton/h 200  

 1 m3 de água 1,1 Kg de vapor 

 1 tonelada bagaço 2,14 Kg de vapor 

 1 tonelada de cana 250 Kg de bagaço 

Tabela 1: Valores de operação da caldeira 

 

4.3.2.1 – Equipamentos 

 

 A caldeira é constituída basicamente por uma fornalha, um feixe de tubos 

interligados a dois recipientes horizontais, denominados tubulão superior e inferior, um 

sistema de ventilação de ar, um sistema de alimentação de água e uma chaminé para 

condução dos gases de combustão. Além disso, possui ainda sopradores de fuligem, que 

são tubos com orifícios, inseridos transversamente em diversos locais da caldeira, são 

ligados externamente ao sistema de vapor e possuem movimento de rotação. Eles têm 

finalidade de remover a fuligem depositada nos tubos durante a operação da caldeira.  

 A caldeira também possui ventiladores que tem por finalidade movimentar o ar 

de combustão até os queimadores na câmara de combustão e os gases da câmara de 

combustão até a chaminé. E válvulas de segurança, instaladas no tubulão, para dar saída 

ao vapor caso este atinja uma pressão superior a um máximo admitido pelas condições 

de segurança operacional.  

 

4.3.2.2 – Água na Caldeira  

 

 A água utilizada na caldeira é a desmineralizada proveniente da ETA, e antes de 

entrar na caldeira ela passa por um desaerador (Figura 12), cuja função é remover o 

oxigênio dissolvido, o dióxido de carbono e outros gases que não condensam da água de 

alimentação das caldeiras, a fim de prevenir corrosão nas tubulações. Na Figura 13 

pode-se observar as incrustações retiradas da caldeira. 
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5. CONTRIBUIÇÕES DO ESTAGIO PARA A FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL  

 

 Durante o período de estágio, foram realizadas as análises laboratoriais e pode-

se acompanhar a rotina de execução e elaboração de todas as atividades realizadas no 

processo industrial, entendendo assim como ocorre à produção de álcool, desde a 

chegada da cana na usina.  

O estágio realizado na IACO Agrícola S/A foi de fundamental importância, o 

aprendizado adquirido neste período, com certeza será de grande valia para toda vida 

profissional. Além de se aplicar conceitos vistos em sala de aula, o estágio mostrou-se 

como portar em um ambiente de trabalho, onde há grande cobrança em questão de 

resultados, horários a seguir e como se posicionar diante de determinadas situações. 

Também foi de extrema aprendizagem conviver com pessoas fora do meio acadêmico.  

A participação com muita dedicação e interesse em todos os setores, o esforço 

para entender tudo que estava acontecendo e a grande absorção de conhecimento, 

permitiu ter uma ligação direta ao campo de atuação e assim ter uma visão de mercado 

de trabalho.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio curricular supervisionado enriquecedor, despertando habilidades e 

aptidões para lidar com a área profissional. Foi um instrumento importantíssimo para 

ligar teoria e prática, estimulando assim a pesquisa e atualização dos conhecimentos 

adquiridos.  

Outro aspecto de grande relevância foi à vivência com novas experiências, que 

irá contribuir muito com a prática profissional. 
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